
Objetivos:
Possibilitar uma vivência de ritmos musicais inspirada em

aspectos da música africana e afro-brasileira.

Descrição da atividade:
1. A notação aqui empregada
Vou começar abordando um tipo de notação musical dife -

ren te da convencional, que irei em seguida empregar
ao propor exercícios rítmicos. É importante que fique
claro que as explicações sobre a notação  não se desti-
nam necessariamente aos alunos, mas sim, aos profes-
sores que queiram utilizar os exercícios propostos. Estes
exercícios podem em alguns casos ser feitos com
auxílio das notações, mas também podem ser feitos de
ma neira puramente musical e auditiva.

A notação que adotarei é a chamada “notação de im -
pacto”, criada pelo etnomusicólogo austríaco Gerhard
Kubik,  Ela pode ser usada para descrever eventos musi-
cais baseados em uma sequência de posições rítmicas
de duração igual. Passo imediatamente a um exemplo:

|   |   |   |   |   |   |   |
1 2 3 4 5 6 7 8

A figura acima representa, através de oito traços, uma
sequência temporal de oito pulsações idênticas e suces-
sivas. Ela seria equivalente a um compasso 2/4 no
qual nenhum som fosse tocado ou cantado, mas em
que estivéssemos atentos a uma sequência “implícita”
de oito semicolcheias. Na “notação de impacto”, ire-
mos subs tituir um traço por um “X” cada vez que houver
produ  ção de som musical no ponto correspondente. Da
mes ma forma, um traço será substituído por um ponto
“.” em cada posição onde não houver início de pro-
dução de som. Assim, o símbolo “.” não representa a
au sência de som, mas apenas a ausência de “im -
pacto”, ou em outras palavras, ausência de nova pro -
du ção de som. Esta notação não representa quanto

“dura” um som, à maneira das semínimas e colcheias
da notação usual. Ela informa apenas quando se inicia
a produção de um novo som. Eis um exemplo:

X . . X . . X .
1 2 3 4 5 6 7 8

A figura acima descreve um evento rítmico composto por
oito durações iguais, onde na primeira, na quarta e na
sétima posições há nova produção de som, e nas po si -
ções restantes, não há nova produção de som, haven-
do apenas silêncio ou prolongamento (ou reverbera -
ção) de sons anteriores. Em notação usual, o equivalen -
te poderia ser um compasso 2/4 contendo uma col -
cheia pontuada, seguida de outra colcheia pontuada,
seguida de uma colcheia. 

Uma característica importante da “notação de impacto” é
que ela não está associada obrigatoriamente a uma
estrutura métrica subjacente. O que quer que se escreva
em 2/4, tal escrita pressupõe uma estrutura métrica de
dois “tempos” de semínimas. A figura acima, por outro
lado, tanto pode ser associada à estrutura métrica do
2/4, como a outras estruturas métricas muito diferentes
(como “ritmos búlgaros” ou “aksak” usados por Bartok e
Dave Brubeck, entre outros).

As ilustrações musicais que trago em seguida empregam o
sistema de notação aqui descrito, mas sem a contagem
numérica que sublinhou os exemplos anteriores, e que foi
uti  lizada apenas com objetivos didáticos. Vou apenas
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DICA:
• A sequência rítmica destes exercícios é

amplamente utilizada na música tradicional
africana. O etnomusicólogo Simha Arom

propôs situar esta sequência rítmica no quadro
mais amplo do que chamou de “imparidade

rítmica”, ou seja, sequências cujo número total
de posições é par, mas nunca podem ser
divididas em metades iguais, mas sim em

“quase-metades” ímpares (neste caso “7+5”
ou “5+7”). Em outras palavras, ao tentar
escrever estes ritmos em notação musical

convencional, eles sempre ficam com um sinal
de ligadura na parte central.



indicar no início de cada linha, entre parênteses, a quan-
tidade total de posições da respectiva figura rítmica.

II – Vivências rítmicas
A vivência proposta a seguir não exige qualquer pre pa -

ração ou infraestratura material particular para ser reali -
zada. Basta que haja um facilitador com alguma expe -
riência musical prévia, e um grupo de pessoas interes-
sadas em “brincar” com ritmos durante algum tempo.
Para alcançar um resultado interessante, sugiro traba -
 lhar pelo menos vinte minutos de cada vez, e não muito
mais do que isso. A ideia não é trabalhar toda a se -
quên cia proposta de uma só vez, mas desenvolver a ati -
vidade ao longo de vários encontros. Tanto se pode tra-
balhar os ritmos com palmas, do jeito que está indicado
na sequência, como utilizar quaisquer instrumentos de
percussão, ou mesmo objetos percutidos ou percussão
corporal, de acordo com as disponibilidades e criativi -
da de dos participantes. 

Exercício 1
Bata palmas no ritmo abaixo:

(12) X . X X . X . X . X X .

Depois de aprender bem o ritmo, ele deve ser feito em se-
quência emendada diversas vezes. O mesmo vale para
todos os exercícios seguintes.

Exercício 2
Bata palmas no ritmo abaixo:

(12) X . X . X . X X . X . X

É importante que o professor perceba desde já que os dois
ritmos até aqui apresentados representam diferentes ver-
sões de uma mesma sequência de eventos, correspon-
dentes a dois “pontos de entrada” diversos. Em exercí-
cios posteriores, iremos explorar mais possibilidades de
obter variação rítmica a partir desta sequência e de ou -
tras semelhantes. 

No quadro abaixo, mostrado aqui apenas para ilustrar o
que acabou de ser dito, o sinal * representa o início do
ritmo 1 e de cada uma das vezes que ele é repetido. O
sinal + representa o início do ritmo 2 e de suas re -
petições. 

Exercício 3
Trata-se agora de instalar uma métrica sobre a base dos

eventos rítmicos que estão sendo praticados. Em alguns
casos, uma métrica pode se instalar espontaneamente,
ao mesmo tempo que os ritmos são aprendidos. Neste
caso, o facilitador se limita a observar a instalação da
métrica e a aderir a ela, e o exercício 3 já fica feito. Se
isso não acontecer, o facilitador deverá propor as métri -
cas que iremos trabalhar separadamente neste exer cício
3 e nos seguintes.

Ao bater palmas no ritmo do exercício 1, movimente os
pés, caminhando pela sala ou como se estivesse cami -
nhando sem sair do lugar, no ritmo seguinte:

(12) X . . . X . . . X . . .

Repare que ao alternar os pés direito e esquerdo, a cada
reinício do ciclo de doze pulsações (aqui subdividido
em três grupos de quatro), a gente “cai” em um pé di fe -
ren te: direito, esquerdo, direito; esquerdo, direito, es -
quer do; e assim por diante.

Veja como fica a combinação dos pés e das palmas.
Assinalei em amarelo os pontos que serão sentidos
como “métricos”:

(12) X . X X . X . X . X X .

(12) X . . . X . . . X . . .

Agora faça a mesma coisa com o ritmo do exercício 2.
Veja como fica agora a combinação dos pés e das pal-
mas. De novo, assinalei em amarelo os pontos que
serão sentidos como “métricos”:

(12) X . X . X . X X . X . X
(12) X . . . X . . . X . . .

Outra maneira interessante de praticar este exercício (e o
próximo) é dividir a turma em dois, metade do grupo fa -
zendo a linha de cima (palmas) e outra metade, a linha
de baixo (pés). E depois trocando as funções.

Exercício 4
Vamos passar agora trabalhar sobre uma pulsação métrica

“ternária” em vez de “quaternária”, ou seja, enquanto
nos exemplos anteriores dávamos um “passo” a cada
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etc.



quatro posições, agora faremos isso a cada três
posições:

(12) X . . X . . X . . X . .

Trabalhando com o ritmo do exercício 1, veja como fica a
combinação dos “passos” e das palmas (sempre assi-
nalando em amarelo os pontos “métricos”):

(12) X . X X . X . X . X X .

(12) X . . X . . X . . X . .

E agora a mesma coisa com o ritmo do exercício 2:

(12) X . X . X . X X . X . X
(12) X . . X . . X . . X . .

Exercício 5:
Vamos agora abandonar o foco na base métrica e traba -

lhar com o grupo dividido em dois. Uma parte bate pal-
mas no ritmo do exercício 1, e a outra parte, no ritmo
do exercício 2. Depois se alternam as funções. Assinalo
em amarelo os pontos onde as palmas coincidem:

(12) X . X X . X . X . X X .

(12) X . X . X . X X . X . X

Exercício 6:
Como ficou dito atrás, os ritmos 1 e 2 representam dife -

rentes pontos de entrada da mesma sequência de
eventos. Como a sequência em questão possui doze
po sições, possui também doze pontos de entrada pos-
síveis, dando origem não só aos dois ritmos já traba -
lhados, mas também a outros dez, que seriam os se -
guintes:

3
(12) X X . X . X . X X . X .

4
(12) X . X . X X . X . X X .

5
(12) X . X X . X . X X . X .

6
(12) X . X . X X . X . X . X

7
(12) X . X X . X . X . X X .
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As próximas cinco variantes são mais difíceis de realizar
quando não se tem o hábito, por começarem em po -
 sições de não impacto  (em termos técnicos usuais,
“pausas”).

8
(12) . X X . X . X . X X . X

9
(12) . X . X . X X . X . X X

10
(12) . X . X X . X . X X . X

11
(12) . X X . X . X X . X . X

12
(12) . X . X X . X . X . X X

Todos estes ritmos podem ser praticados separadamente,
como fizemos nos exercícios 1 e 2, ou junto com bases
métricas ternárias ou quaternárias, como fizemos nos
exercícios 3 e 4. Ou ainda de maneira superposta, co -
mo fizemos no exercício 5. Com a prática, podemos
tam bém combinar a métrica ternária e a quaternária
usando diferentes divisões do grupo participante, ou
ain da passar de uma métrica para outra, ou de uma va -
riante para outra, ou tudo isso junto, a um sinal do facili -
ta dor, sem parar o exercício. 

Em todos os exemplos anteriores, cada vez que uma pos i -
ção onde há “impacto”, ou nova produção de som
(sim bolizada por um X), for seguida de outra posição
em que também há impacto, esta posição seguinte po -
de ser substituída por uma posição sem impacto. (O in -
ver so não é verdadeiro.)

X X X .

Praticar os exercícios fazendo esta substituição é outra for -
ma de dar variedade a eles. 

Uma vez que se tenha certa desenvoltura, é possível combi-
nar as possibilidades rítmicas aqui desenhadas de
maneira criativa e bastante interessante. O que ficou di -
to e sugerido é apenas um pontapé inicial para muitas
pos sibilidades rítmicas a serem descobertas.




